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ATA 
da reunião de 3 de fevereiro de 2022, das 11.00 às 13.00 

Bruxelas 

A reunião tem início às 11h07 de quinta-feira, 3 de fevereiro de 2022, sob a presidência de José 
Manuel Fernandes (presidente). 

1. Aprovação do projeto de ordem do dia    OJ - PE623.075v01-00 

 O projeto de ordem do dia é aprovado na versão constante da presente ata. 

 
2. Aprovação da ata da reunião de: 
 

• 15 de abril de 2021      PV - PE623.073v01-00 

A ata é aprovada. 

 
3. Comunicações da presidência 

O presidente informa os deputados de que a Conferência dos Presidentes decidiu, na sua 
reunião de 12 de janeiro de 2022, que a visita solicitada pela Delegação para as Relações 
com a República Federativa do Brasil (D-BR) ao Brasil na semana 21 só poderá ter 
lugar à distância. Explica que o motivo apresentado para esta decisão foi o facto de não 
ter havido uma visita da delegação brasileira ao Parlamento Europeu desde a última 
visita da D-BR ao Brasil, tal como estabelecido nas normas de execução das visitas das 
delegações. 
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Recorda que uma visita de alto nível liderada pelo então Presidente da Câmara dos 
Deputados, Rodrigo Maia, aqui a Bruxelas, em 2020, teve de ser cancelada à última 
hora devido ao surto da pandemia de COVID-19. 
Sublinha que uma missão à distância não pode cumprir o verdadeiro objetivo da 
diplomacia interparlamentar, que consiste em realizar uma troca pessoal de pontos de 
vista com os nossos amigos e colegas no Brasil e em visitar presencialmente projetos 
financiados pela UE. O presidente anuncia que solicitará à Conferência dos Presidentes 
das Delegações que debata este tema na sua próxima reunião, em 15 de fevereiro. 

 
4. Troca de pontos de vista sobre a situação política e económica no Brasil 

Marcos Bezerra Abbott Galvão, embaixador do Brasil junto da UE, salienta que 2022 é 
um ano eleitoral no Brasil, estando a primeira volta agendada para 2 de outubro (a 
segunda volta, se necessária, terá lugar em 30 de outubro). O embaixador manifesta a 
sua total confiança no sistema de votação eletrónica brasileiro, introduzido em 1996. 
Desde então, não foram encontradas provas de fraude. Sublinha que todo o processo é 
objeto de uma auditoria permanente e que o sistema está sujeito a testes públicos cada 
vez mais rigorosos antes, durante e depois das votações e da contagem dos votos. O 
embaixador afirma que as mulheres estão sub-representadas, apesar do requisito de uma 
quota mínima de 30 % dos fundos públicos para campanhas eleitorais se destinar às 
candidaturas femininas e do acesso a tempo gratuito nos meios de comunicação social. 
No Brasil, as mulheres representam 52,5 % dos eleitores, embora ocupem apenas 15 % 
dos lugares no Senado Federal e na Câmara dos Deputados. Abbott salienta que um 
segundo desafio no processo eleitoral é o número de partidos políticos. Estão 
representados 15 partidos no Senado Federal e 24 na Câmara dos Deputados. Embora 
tenham sido introduzidos ajustamentos jurídicos com o objetivo de reduzir esse número, 
as reformas revelaram-se insuficientes, tal como no caso da representação feminina. 
O embaixador sublinha que o Brasil tem uma democracia dinâmica e instituições fortes. 
No que diz respeito aos efeitos económicos da pandemia de COVID-19, o embaixador 
afirma que o PIB do Brasil caiu 4,1 % em 2020, mas que se previa que tivesse crescido 
4,5 % em 2021 e permanecesse bastante estável em 2022. A taxa de desemprego 
aumentou de 11,9 %, em 2019, para 13,5 %, em 2020, e a inflação subiu de 4,3 %, em 
2019, para 10,06 % no ano passado. 
No que diz respeito à situação pandémica, o embaixador citou as taxas mais recentes de 
vacinação no Brasil e na Europa: 76,8 % da população total do Brasil recebeu a sua 
primeira dose – esse número na zona UE-EEE é de 74,3 %; 69,8 % dos brasileiros 
receberam duas doses – na UE/EEE essa taxa é de 70,1 %. Sublinhou que os números 
são, atualmente, equivalentes. 
Veronique Lorenzo, chefe da divisão América do Sul do Serviço Europeu para a Ação 
Externa, afirma que houve uma redefinição das relações entre a UE e o Brasil. Informa 
que foram realizadas duas visitas de alto nível em novembro do ano passado, uma pelo 
AR/VP Josep Borrell (3-5 de novembro) e outra pelo Representante Especial da UE 
para os Direitos Humanos, Eamon Gilmore (30 de novembro a 2 de dezembro). As 
conversações de Josep Borrell com o Governo brasileiro centraram-se nas alterações 
climáticas, na desflorestação ilegal na Amazónia, no Acordo de Associação 
UE-Mercosul, no pedido de adesão do Brasil à OCDE e na cooperação nos domínios da 
segurança e da defesa. Lorenzo sublinha que a visita de Borrell, a sua primeira à 
América Latina na qualidade de AR/VP foi fundamental para que ambas as partes 
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voltassem a cooperar como parceiros estratégicos. Gilmore visitou Belém, uma cidade 
emblemática para os desafios ambientais e os desafios em matéria de direitos humanos 
que o Brasil enfrenta. As reuniões realizadas em Belém forneceram informações úteis 
para o 10.º Diálogo UE-BR sobre Direitos Humanos, que o Representante Especial da 
União Europeia copresidiu em 1 de dezembro, em Brasília, com intercâmbios 
substanciais e construtivos sobre todas as questões (a COVID-19, as minorias e os 
grupos vulneráveis, os direitos das mulheres, os defensores dos direitos humanos, entre 
outros). Lorenzo afirma que o seguimento de ambas as visitas deveria ser assegurado 
no contexto dos próximos diálogos UE-BR em 2022 (negócios estrangeiros, direitos 
humanos, etc.) e através da identificação de iniciativas de cooperação concretas. 
Menciona igualmente a oportunidade de reforçar o envolvimento parlamentar, uma 
ideia que foi apoiada pelo embaixador brasileiro, que salientou o elevado interesse do 
Congresso brasileiro em intensificar as interações com o Parlamento Europeu. 
Frédéric Louault, professor do Departamento de Ciências Políticas (Universidade Livre 
de Bruxelas, ULB), chama a atenção dos deputados para o facto de os investigadores no 
Brasil estarem a trabalhar em circunstâncias cada vez mais difíceis, a sofrer cortes 
orçamentais drásticos e a enfrentar ameaças devido ao seu trabalho de investigação. O 
professor Louault salienta que, nas próximas eleições (a 2 de outubro), é possível que, 
pela primeira vez na história da Nova República, um presidente em exercício e 
candidato à reeleição (Jaír Bolsonaro) não seja reeleito. O ex-presidente Lula da Silva 
lidera as atuais sondagens de opinião, vinte anos após a sua eleição para a Presidência, 
em outubro de 2002. O professor Louault enumera os temas centrais das próximas 
eleições de 2 de outubro, que serão: 1) o relançamento da economia, 2) a gestão da crise 
sanitária (uma questão polarizante que dá azo a discórdia (liberdade vs. proteção)), 3) a 
corrupção, 4) a violência e a segurança pública. As questões ambientais e de política 
externa devem desempenhar um papel menos proeminente na campanha eleitoral. O 
professor Louault salienta que as eleições no Brasil podem reproduzir algumas das 
tendências observadas noutros processos eleitorais na região, como a crescente 
polarização, a falta de confiança nas instituições e o enfraquecimento das forças 
políticas no poder. Afirma que deveria ser monitorizada uma série de elementos, 
nomeadamente a oferta política, o surgimento de uma alternativa a Lula/Bolsonaro, os 
riscos de ataques físicos contra ambos os candidatos e as medidas que serão tomadas 
para combater a violência política. Louault salienta uma série de dificuldades para 
Bolsonaro defender a sua eventual candidatura, designadamente uma menor 
credibilidade na sua agenda de luta contra a corrupção, o que poderá levá-lo a aumentar 
as tensões institucionais, sobretudo em relação aos governos estatais e locais. O papel 
das autoridades eleitorais, nomeadamente nas redes sociais, das forças armadas e das 
igrejas evangélicas deve também ser acompanhado. O professor Louault não considera 
que uma intervenção direta do exército para regular o sistema político seja um cenário 
plausível. Alerta, no entanto, para o facto de, no caso de uma derrota pela margem 
mínima, Bolsonaro poder contestar o resultado das eleições e instar os seus ativistas a 
invadirem as ruas e o Congresso Nacional, o Supremo Tribunal Federal e o Tribunal 
Superior Eleitoral. 
Intervêm os seguintes deputados: José Manuel Fernandes (PPE, Portugal), Manuel 
Pizarro (S&D, Portugal), Leopoldo López Gil (PPE, Espanha) 

 

5. Troca de pontos de vista sobre o Pacto Ecológico – Quadro da Equipa 
Europa-Brasil para o Investimento e a Recuperação Sustentáveis  
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Marcos Galvão, embaixador da República Federativa do Brasil junto da União 
Europeia, salienta que as sondagens de opinião mostram claramente que as 
preocupações da opinião pública brasileira com as alterações climáticas e as suas 
possíveis graves consequências são tão elevadas como as dos cidadãos europeus. O 
embaixador sublinha que uma das transformações mais visíveis e importantes em 
matéria de questões ambientais no Brasil é a mobilização e a participação do setor 
privado. Frisa que, em 2021, se estimava que 48,4 % da matriz energética do Brasil 
fosse apoiada por fontes renováveis, em comparação com a média da OCDE, de 11 %, 
e a média da UE, de 22 %. Quanto à produção de eletricidade, 84,8 % provinha de fontes 
renováveis, sobretudo da energia hidroelétrica (2/3 do total), da biomassa da 
cana-de-açúcar (9,1 %) e da energia eólica (8,8 %). A média da OCDE foi de 27 % em 
2019 e, na UE, de 37 %. As emissões de carbono per capita associadas à produção e ao 
consumo de energia no Brasil é de 1,9 t de CO2 e, na UE, de 6,1 toneladas. Salienta que 
o Brasil tem muitas vantagens comparativas no domínio das energias renováveis, tais 
como a energia hidroelétrica, a energia eólica, o hidrogénio verde (hidrogénio gerado 
por eletricidade produzida a partir de fontes renováveis), o biodiesel e o biocombustível 
para a aviação. O Embaixador destaca que, desde 2012, foram investidos cerca de 
6,6 mil milhões de euros na produção de energia solar no Brasil. Estima-se que o 
investimento na produção de energia eólica tenha ascendido a 32 mil milhões de euros 
entre 2011 e 2019. As previsões apontam para uma expansão da capacidade de produção 
instalada de 60 % até 2026. 
Veronique Lorenzo, chefe da divisão América do Sul do Serviço Europeu para a Ação 
Externa, afirma que o Pacto Ecológico é fundamental para as próprias prioridades da 
UE. O Pacto Ecológico ocupa um lugar de destaque em todos os diálogos UE-Brasil, 
um dos principais instrumentos de cooperação bilateral. A título de exemplo, o último 
diálogo anual centrou-se na biodiversidade e na água, bem como na gestão dos resíduos. 
Lorenzo sublinha a importância da abordagem da «Equipa Europa», que combina 
recursos da UE, dos seus Estados-Membros e das instituições financeiras europeias, 
para promover o Pacto Ecológico no Brasil. 
Florian Lütticken, chefe do setor América do Sul da DG INTPA, na Comissão Europeia, 
salienta que a questão fundamental para a cooperação UE-Brasil é a forma como a UE 
pode obter impacto. O Brasil é uma das quinze maiores economias do mundo e tem uma 
população de mais de 210 milhões de pessoas. Afirma que tal contrasta com o facto de 
a UE ter disponibilizado 70 milhões de euros para a cooperação bilateral durante 
sete anos. As dotações financeiras disponíveis são muito limitadas e exigem uma 
concentração e uma definição clara de prioridades relativamente a ações num número 
muito reduzido de setores que correspondam a interesses comuns, destinadas, em 
especial, a enfrentar desafios globais. Lütticken destaca o papel construtivo que o Brasil 
desempenhou na COP 26, em Glasgow, o que se deve também ao facto de a UE, 
enquanto Equipa Europa, procurar continuamente o diálogo com o Brasil. Apesar de 
dispor de poucos recursos para o Brasil, a UE conseguiu apoiar 54 projetos relacionados 
com a conservação e a utilização sustentável da Amazónia e os direitos dos povos 
indígenas, num total de 166 milhões de EUR. Lütticken refere igualmente o programa 
regional AL-INVEST Verde, que visa apoiar a transição para uma economia 
hipocarbónica, eficiente na utilização de recursos e mais circular na América Latina. 
Para concluir, Lütticken destaca o êxito da resposta da Equipa Europa à COVID‑19, que 
forneceu vacinas através do mecanismo COVAX, medicamentos e equipamento médico 
através do mecanismo de resposta da UE a situações de crise, lançou campanhas de 
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informação e disponibilizou um financiamento de 635 milhões de EUR em empréstimos 
mobilizados pelas instituições financeiras europeias. 
Intervêm os seguintes deputados: José Manuel Fernandes (PPE, Portugal), Manuel 
Pizarro (S&D, Portugal) 

 
6. Troca de pontos de vista sobre a cooperação para combater a pobreza, a fome e 

as desigualdades no Brasil 

Marcos Galvão, embaixador da República Federativa do Brasil junto da União 
Europeia, refere os esforços em larga escala de resposta do Governo brasileiro ao 
impacto social da pandemia. Em 2020, os programas adicionais de apoio público 
ascenderam a 7 % do PIB e a 16 % da despesa pública total, dos quais 43 % foram 
investidos num programa de transferências diretas de dinheiro para os brasileiros mais 
vulneráveis. Estima-se que este programa tenha beneficiado cerca de 68 milhões de 
pessoas. Em 2021, estes programas de apoio de emergência absorveram cerca de 2,8 % 
das despesas públicas e 1,3 % do PIB. Em 2022, o principal programa federal de apoio 
social de longa data foi alargado para beneficiar mais 3 milhões de famílias. As 
estimativas oficiais indicam que deverá agora chegar a cerca de 17 milhões de famílias. 
O embaixador salienta que, de acordo com o Panorama Social da América Latina da 
Comissão Económica para a América Latina e as Caraíbas (CEPAL) de 2021, o Brasil 
era o único país da região onde se registaram reduções da pobreza e da pobreza extrema 
em 2020, de 1,8 % e 0,7 %, respetivamente. As transferências de dinheiro foram a 
principal razão para tal. Marcos Galvão sublinha que a insegurança alimentar aumentou 
de 31,9 % para 40,9 % entre 2019 e 2020 na América Latina e nas Caraíbas. Explica 
que, no Brasil, em 2018, de acordo com os mais recentes inquéritos publicados pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a insegurança alimentar 
combinada moderada e grave era de 11,6 % para as populações urbanas e de 19,3 % 
para as zonas rurais. Os cálculos publicados por uma rede não governamental estimaram 
que, em conjunto, a insegurança alimentar moderada ou grave no Brasil aumentou para 
20,5 % em 2020. 
Veronique Lorenzo, chefe da Divisão América do Sul do Serviço Europeu para a Ação 
Externa, frisa que a pobreza e a desigualdade são prioridades comuns na UE e no Brasil, 
em consonância com a Agenda 2030 das Nações Unidas. Afirma que estas questões são 
abordadas por diferentes diálogos e mecanismos para as relações entre a UE e o Brasil. 
Neste contexto, salienta a importância do Memorando de Entendimento sobre a 
Cooperação Trilateral, que foi assinado durante a visita de Josep Borrell ao Brasil, em 
novembro passado, com o Ministro brasileiro dos Negócios Estrangeiros, Carlos 
Alberto Franco França, e no qual ambas as partes reafirmaram o seu empenho na luta 
contra a fome, a pobreza e a desigualdade. Sublinha que a UE tem de reestruturar o seu 
apoio em resposta à pandemia de COVID-19 e às suas consequências. A UE mobilizou 
600 milhões de EUR em empréstimos para auxiliar os grupos mais vulneráveis, as 
mulheres, as crianças e a população indígena. Lorenzo destaca a elevada prioridade dos 
direitos humanos na cooperação bilateral.  
Florian Lütticken, chefe do setor América do Sul da DG INTPA na Comissão Europeia, 
explica que a UE continuará a combater a pobreza e as desigualdades diretamente 
através de programas específicos, garantindo igualmente que os programas noutros 
domínios contribuam para a resolução destas questões. Dá como exemplos o 
EUROsociAL, o programa emblemático da UE para a coesão social, atualmente ativo 
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em 30 zonas no Brasil, o apoio a grupos indígenas na Amazónia Legal e os importantes 
programas no domínio dos direitos humanos e da sociedade civil. Lütticken explica que 
a UE trabalhou muito no domínio dos quadros estratégicos. Estima que as conversações 
de adesão do Brasil à OCDE ofereceriam uma boa oportunidade de cooperação, em que 
a UE poderia trabalhar em conjunto com os seus homólogos brasileiros para alcançar 
padrões, normas e quadros jurídicos mais comuns. Salienta que, num país multicultural 
e evoluído do ponto de vista institucional como o Brasil, a UE teve a oportunidade de 
trabalhar com muitos intervenientes distintos, o governo central, mas também com 
administrações regionais e locais, o setor privado, a sociedade civil, instituições 
académicas e de investigação, ONG, entre outros. Neste contexto, os programas 
temáticos da UE continuarão a ser importantes para o Brasil, sobretudo no que diz 
respeito aos direitos humanos, à sociedade civil e aos desafios globais. 
Intervêm os seguintes deputados: José Manuel Fernandes (PPE, Portugal), Manuel 
Pizarro (S&D, Portugal) 

 
7. Diversos 

Nada a assinalar. 
 

8. Data e local da próxima reunião 

  
O presidente informa os deputados de que o secretariado irá comunicar oportunamente 
a data da próxima reunião da delegação. 

A reunião é encerrada às 12.50. 
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